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Marcas & Negócios

Escola aposta em tecnologia
Em 2020, a BBC indicou a exis-

tência de 65 mil escolas montes-
sorianas no mundo. No Brasil, o 
número de colégios varia entre 70 
e 120, de acordo com o Mapa Na-
cional de Escolas Montessorianas, 
elaborado pelo Lar Montessori, 
portal brasileiro que tornou-se re-
ferência sobre o assunto, no país.

Em Brasília, a escola Maria 
Montessori tem mais de cinco 
décadas de expertise nessa me-
todologia educacional. Além de 
buscar o desenvolvimento dos 
alunos no âmbito montessoria-
no, a instituição apresentou no-
vidades para complementar o 
desenvolvimento infantojuvenil 
nas salas de aula. “Aliamos tra-
dição com tecnologia”, informa 
Cleia Antunes, supervisora do 
método no colégio.

De acordo com a educado-
ra, paralelamente às atividades 
montessorianas, a escola imple-
mentou um projeto voltado às 
noções de programação, robóti-
ca e pensamento computacional. 
A iniciativa, chamada Mind Ma-
kers, busca auxiliar na moderni-
zação do ensino com a aplicação 
do método Montessori. Os alu-
nos também passaram a contar 
com aulas de inglês realizadas 
em parceria com a Casa Thomas 
Jefferson, escola de idiomas re-
conhecida pela embaixada dos 
Estados Unidos.

Ainda que a unidade educa-
cional tenha apostado em no-
vas formas de ensino, a essência 
não foi deixada de lado. Prezan-
do pelo crescimento dos alunos 
e seguindo os conceitos mon-
tessorianos, a missão da ins-
tituição vai além de estimular 
boas notas. De modo geral, com 

do Distrito Federal.
Com o método de ensino, a 

instituição oferece aos alunos a 
capacidade de absorção de cul-
tura de forma ampla e aprofun-
dada. Dessa maneira, as crianças 
e os adolescentes compreendem 
não só os conhecimentos acadê-
micos, mas, também, as diversas 
formas de comportamento, em 
virtude das experiências viven-
ciadas no ambiente.

“Contamos com uma equipe 
pedagógica altamente capacita-
da e apaixonada pela visão da pe-
dagoga italiana Maria Montes-
sori. Mais do que formar alunos 
com boas notas, temos o orgu-
lho de entregar à sociedade, aos 
longos dos últimos 52 anos, seres 
humanos completos para a vida”, 
destaca Cleia.

Contudo, a educação mon-
tessoriana vai além dos ensina-
mentos dentro das salas de au-
la. A profissional informa que, 
no âmbito familiar, a filosofia 
pode ser aplicada por meio do 
ambiente preparado, que se tra-
ta de um espaço planejado para 
atender as necessidades infan-
tis e despertar a curiosidade das 
crianças pelo mundo.

Essa estratégia permite que 
a criança tenha um crescimen-
to e aprimoramento da autono-
mia, independência e responsa-
bilidade. “Permitir que a criança 
desenvolva habilidades de ves-
tir-se, calçar os sapatos, pen-
tear os cabelos, escovar os den-
tes, alimentar-se sentada à me-
sa, lavar a louça, servir às pes-
soas, cuidar das plantas e dos 
animais, proporciona à ela o do-
mínio de si mesma”, contextua-
liza a educadora.

o suporte de toda a equipe, o 
colégio busca formar cidadãos 
criativos e engajados com um 
mundo mais humano e ambien-
talmente sustentável.

Para isso, a infraestrutura teve 
um grande investimento da Ma-
ria Montessori. De acordo com a 
escola, os prédios foram desen-
volvidos com dezenas de salas de 
aula, laboratórios e bibliotecas, 
projetados para oferecer confor-
to e segurança aos estudantes. 
Na área externa, os alunos po-
dem contar com jardins, zoológi-
co, piscinas e brinquedos — en-
tre eles um carrossel e um tren-
zinho importados da Holanda.

A construção da escola, as-
sim como a contratação de to-
da a equipe docente, foi pen-
sada para atender às neces-
sidades das crianças e dos 
adolescentes para uma com-
preensão assertiva do método. 
Isso porque, para ser conside-
rada uma escola montesso-
riana, é necessário seguir al-
guns pré-requisitos. De acor-
do com o documento Carac-

terísticas Essenciais de uma 

Escola Montessori, publicado 
pela Iniciativa de Políticas Pú-
blicas Montessori (MPPI, em 
inglês), os colégios que apli-
cam o método, por exemplo, 

devem permitir que o aluno 
se desenvolva naturalmente.

“O método Montessori é in-
teressante para o desenvolvi-
mento de crianças e adolescen-
tes, por satisfazer plenamente 
às necessidades do ser, em ca-
da etapa do seu processo de de-
senvolvimento, e pelo fato de, 
a partir da educação da crian-
ça, empenhar-se no esforço de 
contribuir para a construção de 
um mundo novo”, explica Cleia.

Para a educadora, a criança, 
ao nascer, é dotada de um im-
pulso vital que a conduz, num 
ambiente adequado, à evolução 
e ao amadurecimento integral. 

Quanto mais adequadas forem 
as condições do meio e quan-
to menos houver interferência 
de obstáculos, mais efetivo e 
integralmente harmonioso se-
rá o desenvolvimento infantil. 
De modo geral, a escola Mon-
tessori proporciona aos seus 
educandos uma visão do todo, 
para ajudá-los a se desenvolve-
rem plenamente.

Mantida pela Associação 
Educacional Carmelitana Maria 
Montessori, entidade sem fins lu-
crativos com ações voltadas para 
a educação, a escola Maria Mon-
tessori é uma das instituições 
mais tradicionais e respeitadas 

MARIA MONTESSORI
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Cleia Antunes, 
supervisora do método na escola Maria Montessori

Qual é o principal objetivo  
do método Montessori?

O principal objetivo do mé-
todo Montessori é contribuir 
para o desenvolvimento inte-
gral do ser humano. A educa-
ção proposta por Montessori 
objetiva tornar o homem ca-
paz de realizar sua missão no 
mundo, de forma equilibrada 
e responsável.

Quais foram as recentes 
conquistas da escola?

Nos últimos anos, moder-
nizamos ainda mais o nosso 
método. Aliamos tradição com 
tecnologia. Paralelamente às 
atividades Montessorianas, 

implementamos o Mind Ma-
kers (com noções de programa-
ção, robótica e de pensamen-
to computacional) e as aulas 
de Inglês — em parceria com a 
Thomas Jefferson.

De que forma a pandemia 
impactou na área de educação?

A pandemia acelerou a digi-
talização do conhecimento. Le-
vou até mesmo o método Mon-
tessori (concreto por natureza) 
até as casa dos alunos. Durante 
o lockdown, por exemplo, cria-
mos reproduções dos materiais 
em papel e cartolina e distri-
buímos, em esquema de drive-
thru, às famílias.
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